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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta a produção de um Plano de Comunicação para o Circuito 

Saladearte e todas as etapas que antecederam a sua finalização. Traz a experiência de 

análise, aplicação de enquete, diagnóstico e ações sugeridas em prol de um 

desenvolvimento comunicacional mais efetivo dentro da instituição, voltado para o 

alcance de objetivos traçados. 

 

Palavras-chave: Planejamento; Comunicação; Comunicação Organizacional; Plano de 

Comunicação; Enquete; Público; Saladearte. 
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INTRODUÇÃO 

Neste trabalho pretendemos elaborar um Plano de Comunicação para o Circuito 

Saladearte. Para tanto, utilizamos de uma breve análise sobre a comunicação 

organizacional que possibilitou a compreensão de como as ferramentas de comunicação 

são utilizadas pela gestão do cinema. Ainda para auxiliar no desenvolvimento do 

projeto, foi necessário fazer o levantamento de informações sobre histórico e estrutura 

organizacional da instituição, bem como o desenvolvimento e aplicação de uma enquete 

para entender a opinião do público em relação ao Circuito e a forma como ele se 

comunica.  

A escolha pela realização deste trabalho em dupla se deve, além da união e 

consequente pluralidade de ideias, pela complexidade da análise sugerida, tendo em 

vista que, além de todo o levantamento de bibliografia e informações, nos propomos a 

realizar uma enquete tanto presencialmente quanto on-line, que exige muitos esforços 

para o desenvolvimento, aplicação, tabulação e posterior análise. Após levantamento 

dessas questões, pudemos realizar um diagnóstico e, só assim, ter condições de elaborar 

um plano de comunicação para o Circuito. 

Além do benefício pessoal, pois colocamos em prática os conhecimentos 

adquiridos ao longo da graduação, com a enquete pretendemos divulgar um 

equipamento cultural que precisa de mais visibilidade e reconhecimento no campo 

acadêmico e profissional. Portanto, consideramos que o trabalho é importante tanto para 

nosso desenvolvimento, quanto para a formação e fidelização do público do espaço 

cultural em questão, tendo em vista seu valor social na cidade de Salvador. 

Possibilitaremos também que a administração da Saladearte tenha um maior 

conhecimento sobre a área que nos propomos a estudar. 
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No plano teórico, acreditamos que a enquete não se preocupa com ineditismos, 

embora se intencione em ampliar o entendimento dos conceitos-chave que 

apresentaremos para aqueles que o lerem. A maior contribuição será no plano prático, 

no qual propomos desenvolver um Plano de Comunicação para o Circuito Saladearte, a 

compreensão de que a Comunicação Organizacional aplicada de forma integrada é, 

atualmente, de extrema importância para as organizações. Afinal, a demanda dos 

consumidores por informações e o entendimento de que a marca da instituição está 

associada ao produto fortalece a integração das atividades de comunicação. Notamos 

que os hábitos perceptivos do público mudaram, por isso, os aparelhos culturais devem 

se adequar a estas mudanças com o objetivo de perpetuar sua existência.  



8 

 

ESCOLHA DO PRODUTO 

Escolhemos como gênero do produto, um Plano de Comunicação para a Saladearte a 

ser aplicado no ano de 2011. Contemplando diagnóstico, enquete, missão, visão, objetivos, 

estratégias e ações de comunicação, visa posicionar, da melhor forma, a instituição perante 

seus públicos e o mercado. A realização deste plano, além de cumprir uma exigência de 

ordem curricular, permite que nos aproximemos de uma área que temos interesse e que 

pretendemos exercer após concluir a graduação, a comunicação organizacional.  

Atualmente, com a crescente demanda dos consumidores por informações e o 

fortalecimento da integração das atividades de comunicação, as instituições passaram a se 

preocupar com a conquista e fidelização do seu público. Este se tornou cada vez mais 

exigente, forçando as instituições e os profissionais de comunicação a agir e pensar a 

comunicação de forma planejada e integrada. Este planejamento constitui, segundo Penteado 

(1989, p. 120), “[...] uma sequência lógica de providências, de medidas, de processos, que têm 

de ir sendo obedecidos, dentro de um critério aberto e inteligente de previsão, rumo aos seus 

objetivos”. 

Kunsch (1995, p. 93) se traduz em uma importante fonte ao auxiliar a compreensão do 

conceito de comunicação integrada: 

[...] para as organizações em geral, é muito importante a integração de 

suas atividades de comunicação, em função, do fortalecimento do seu 

conceito institucional, mercadológico e corporativo junto a toda a 

sociedade. E, além disso, que é preciso incorporar a idéia de uma 

comunicação globalizante, que nos ajude a compreender e a 

acompanhar o ritmo acelerado das mudanças no Brasil e no mundo. 

Uma comunicação parcial, restrita e fragmentada nunca será capaz de 

conseguir isto. 

 

Esse conceito será muito importante para o trabalho, pois analisaremos como funciona 

a comunicação dentro da Saladearte e, portanto é necessário entender o que de fato é a 

comunicação integrada e, assim, poder fazer uma análise sobre o desempenho das ações pela 
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empresa. Esta análise possibilitará uma abordagem mais prática pelos exemplos que acabam 

por expor as técnicas da comunicação. 

Para realização do Plano, inicialmente analisamos se a comunicação é tratada ou não 

de forma consciente e planejada pela gestão do cinema. Posteriormente, utilizamos a enquete 

para medir de que forma as pessoas recebem o posicionamento comunicacional do Circuito. O 

objetivo das análises é descobrir se a forma como a comunicação é pensada para a Saladearte 

é eficiente e o que podemos propor para melhorar o desenvolvimento das atividades desse 

setor. 

Ivone Oliveira (2003), fonte fundamental para a compreensão da Comunicação 

Organizacional na contemporaneidade, assinala a influencia das redes de relacionamento no 

processo agregador das organizações. A autora acredita que reconhecer as transformações 

ocorridas atualmente nas tecnologias de informação e na comunicação, é o grande desafio 

para a comunicação nas organizações na sociedade contemporânea. O entendimento da teoria 

é muito importante para o desenvolvimento do Plano de Comunicação em si, uma vez que 

ajudará na sua execução. 

Com o desenvolvimento do trabalho pretendemos concluir que a comunicação 

integrada, atualmente, é uma ferramenta estratégica e importante para uma instituição e que o 

bom desenvolvimento da sua atividade resultará no crescimento do negócio. 

Por fim, após levantamento das fortalezas, fraquezas, oportunidades e ameaças e seu 

cruzamento e análise, e a partir de toda a bibliografia lida, do material sobre o cinema e dos 

questionários aplicados, redigimos o Plano de Comunicação para o Circuito Saladearte com 

os novos posicionamentos e sugestões para que a instituição se comunique e se alinhe 

efetivamente com seus públicos. 
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O CIRCUITO SALADEARTE 

No ano de 2000, mesmo com a procura pelo multiplex, em Salvador ainda existia uma 

parcela da população que buscava um diferencial na sétima arte. Surge então, o Circuito 

Saladearte com o grande objetivo de atender a esta demanda da cidade. 

Até então, o único espaço que se destinava a exibição de filmes nacionais ou de outras 

nacionalidades com fundamento artístico era a sala Walter da Silveira, mantida pelo Governo 

do Estado (Fundação Cultural), que enfrentava algumas dificuldades, pois era comum o atraso 

de dois ou mais anos na entrega dos filmes. A Saladearte traz, então, a ideia de fortalecer o 

cinema de bairro, totalmente apagado com o surgimento dos grandes complexos de cinema 

nos shoppings.  

A empresa é coordenada por seis sócios. Cada um deles é responsável por um setor, 

sendo eles: Recursos Humanos (Ana Ferreira); Financeiro (Suzana Argollo); Comunicação e 

Programação (Marcelo Sá); Supervisão das salas (Sebastião Britto); Manutenção de 

equipamentos (Ludmila Cavalcante) e Comercial e Relações Institucionais (André Trajano). 

Os filmes escolhidos possuem qualidade artística, independente da nacionalidade. A 

preferência é pelos filmes de arte, considerados alternativos, exibidos em mostras de cinema e 

que tenham passado por reconhecimento de críticos. O grande diferencial da Saladearte é a 

programação e, por isso, existe um cuidado com as escolhas dos filmes, que se distinguem dos 

filmes que seguem o padrão hollywoodiano adotado pelos principais cinemas de Salvador.  

Atualmente, fazem parte do Circuito Saladearte as salas: Cine XIV, no Pelourinho, 

com 100 lugares, Museu Geológico com 125 lugares (a maior do Circuito), Museu de Arte 

Moderna – MAM com capacidade para 114 espectadores, UFBA com 104 lugares e as da 

Vivo, uma com capacidade para 60 e a outra para 115 pessoas. Atualmente, a sala do MAM 

se encontra fechada para reforma.  
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Na maior parte dos casos, a bilheteria sustenta a manutenção das salas. Com exceção 

do Cine XIV, que é mantida graças ao patrocínio do Banco do Nordeste. A Sala Vivo, mais 

nova e única que não é localizada no centro da cidade, alcança praticamente 60% da receita 

do Circuito. 

A escolha deste equipamento cultural como objeto do nosso produto, além da 

facilidade que tivemos em dialogar com a instituição, se deu por sua relevância no movimento 

cultural da cidade e, ao mesmo tempo, pela necessidade de ampliar sua abrangência, 

tornando-se cada vez mais reconhecida como referência nos cinemas de arte. 
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A PRODUÇÃO 

A princípio, a grande dificuldade encontrada foi a escolha da empresa. Encontrar uma 

instituição que aceitasse a proposta do nosso projeto e que fosse acessível, para nos atender e 

passar as informações necessárias no decorrer do processo foi uma tarefa complicada. A 

primeira opção foi o Palacete das Artes Rodin Bahia, onde tivemos uma reunião com a 

administração do museu, porém, devido a entraves de caráter burocrático, resolvemos buscar 

uma nova alternativa. Como queríamos trabalhar com um espaço cultural que tivesse um 

apelo menos comercial, escolhemos o Circuito Saladearte como objeto de estudo. Apesar de 

cinema ser um equipamento cultural bastante frequentado, vimos necessidade na elaboração 

de um plano de comunicação, neste cinema específico, pois o grupo trabalha com os 

chamados filmes de arte e, por isso, apresenta um público mais segmentado. 

Definido o equipamento cultural, levantamos informações sobre a história da 

Saladearte e buscamos entender como a comunicação é desenvolvida nessa instituição. 

Primeiramente, fizemos isso através da coleta de dados e análise de documentos 

disponibilizados pela administração do cinema. Em um segundo momento, estruturamos uma 

enquete com o intuito de entender um pouco mais do que o público potencial pensa sobre os 

cinemas em geral e a Saladearte, especificamente. Para tanto, elaboramos um questionário, 

baseado na pesquisa qualitativa, que, segundo Gonsalves (2007), está preocupada com a 

compreensão e interpretação do fenômeno e considera o significado que os outros dão às suas 

práticas. Essa análise foi de grande valia para cruzarmos informações do que o cinema quer 

alcançar e do que ele, efetivamente, alcança.  

No levantamento de informações, chegamos à conclusão de que as atividades de 

comunicação da empresa se limitam a ações pontuais, uma vez que não realizam, até o 

presente momento, um Planejamento Estratégico e, conseqüentemente, não planejam também 

a forma como se comunicam com o público-alvo. O site se limita a uma página inicial com 
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uma imagem enorme carregada com a programação, a mesma que é utilizada na newsletter 

semanal que nem sempre chega ao seu destino. Possui ainda um perfil no twitter que tem um 

número significante de seguidores e é atualizado com boa regularidade, mas que, assim como 

o site, não traz muitas informações sobre a instituição. Outras ações desenvolvidas como 

envio de releases para sites, blogs e agenda cultural são bastante eficientes, mas identificamos 

que em sites importantes as informações institucionais se encontram desatualizadas. 

Depois de analisar a Saladearte e definir o objetivo da enquete, pensamos qual seria a 

melhor maneira de aplicá-la. Optamos pela elaboração de um questionário nas salas de 

exibição e através da internet. A aplicação do questionário nas salas foi a melhor opção para 

que a gente conhecesse a opinião das pessoas que, de fato, freqüentam o Circuito Saladearte. 

Porém, por falta de recursos humanos e financeiros, e como forma de otimizar o tempo, 

partimos também para a enquete on-line. Com a enquete através da internet pudemos saber, 

também, a opinião das pessoas que não freqüentam o espaço, e assim, pensar ações que 

possam atrair esse público potencial. A enquete on-line esteve disponível por seis dias na 

internet, no total foram 150 questionários respondidos. 

A enquete presencial foi realizada durante três dias no Cinema do Museu, no Cine 

Vivo e no Cinema da UFBA.  Nesse período, conseguimos aplicar 53 questionários e também 

pudemos observar o comportamento dos freqüentadores. No Cinema do Museu, por exemplo, 

notamos que várias pessoas freqüentam o espaço externo, mas não chegam a assistir ao filme. 

É importante ressaltar que a enquete presencial não ocorreu no Cinema do MAM, pois a sala 

em questão se encontra em reforma e também não pôde acontecer no Cine XIV devido a 

problemas de tempo e transporte. 

Tendo como base o conhecimento adquirido na disciplina Oficina de Análise de 

Públicos e Mercados, elaboramos um questionário com questões abertas e fechadas, sendo 

algumas de múltipla escolha. As questões estavam divididas em três partes: a primeira com 
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perguntas pessoais, a segunda com questões sobre cinema em geral e a terceira se direcionava 

a Saladearte, especificamente. A enquete on-line foi feita através do Google Docs, ferramenta 

do Google, que auxilia a aplicação dos questionários, bem como monitoração e 

gerenciamento da mesma. Vale ressaltar que antes de realizarmos a aplicação da enquete, 

fizemos uma pesquisa piloto com 15 pessoas para averiguar a eficácia das questões e 

aperfeiçoar e melhorar a estrutura do questionário.  

Foram respondidos no total 203 formulários, sendo 53 presenciais e 150 on-line. Estes 

números, utilizando como base para o cálculo da amostragem o número total de cadeiras das 

seis salas que somam 618 e a média de lotação diária que é de cerca de 155 pessoas (25%), 

alcançam mais de 30% da ocupação média diária nos formulários presenciais e a soma entre 

presenciais e on-line com relação à ocupação máxima do Circuito, respectivamente. 

Concluída a fase de aplicação da enquete, partimos para a tabulação. Essa foi a parte 

que encontramos mais dificuldade no trabalho. O Google Docs gera uma tabela com todas as 

respostas, porém para realizar a tabulação nós fizemos um banco de dados no programa SPSS 

e assim, após transferir manualmente a resposta para esse programa, geramos tabelas com os 

dados referentes a cada questão. Com os resultados compilados, geramos os gráficos no 

Excel. Por se tratar de um trabalho essencialmente manual, esta etapa demandou uma boa 

parte do nosso tempo. 

  

A Enquete 

Os questionários foram criados com o objetivo de nos munir de informações sobre o 

público da Saladearte, entender qual é a relação desse público com cinema e também para que 

soubéssemos quais as ferramentas de comunicação são mais utilizadas por ele. 

Abaixo, seguem alguns dados relevantes que podem ser observados a partir da enquete 

realizada: 
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Das 253 pessoas que responderam o questionário, 58% são do sexo feminino e uma 

grande parte (71%) está localizada entre as faixas etárias de 19 a 28 anos. Porém, necessita-se 

fazer uma ressalva nessa questão. A divulgação da enquete foi feita para contatos pessoais, 

grupos de e-mails que participamos, nossos perfis no twitter e de amigos e num blog sobre 

cinema (www.arquivocinecultural.blogspot.com). Como alguns desses grupos são de 

disciplinas da Faculdade de Comunicação, percebemos que isso influenciou na grande 

número de ocorrência da faixa etária de 19 a 28 anos. Portanto, decidimos analisar essa 

questão separando as enquetes que foram realizadas on-line das presenciais.  

Como resultado, a faixa etária entre 19 a 28 anos ainda prevalece (36%), porém vem 

logo seguida pela faixa etária de 41 a 60 anos (30%). Observa-se que a Saladearte, que até 

então era considerada detentora de um público mais velho, começa a atrair um público mais 

jovem. O surgimento da Saladearte da UFBA é um fator que pode ter motivado essa mudança 

no perfil do público. 

 

Gráfico 1 – Idade 

 

Gráfico 2 – Idade  

Através dos questionários respondidos percebe-se que há uma variedade no bairro, 

onde os respondentes residem. Dentre os bairros citados, encontram-se: Barra, Graça, Ondina 
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e Garcia, Imbuí e Rio Vermelho, bem como Brotas, Itapuã, Cabula e Vilas do Atlântico. Com 

isso, nota-se uma quantidade considerável de pessoas que residem a certa distância das salas 

do Circuito Saladearte. Esse fato explica porque “localização” teve a maior ocorrência (28%) 

quando perguntamos “O que te impede de freqüentar a(s) sala(s) do Circuito Saladearte” e 

quando perguntamos a opinião sobre a localização, “regular” foi a resposta mais marcada, 

com 36%. 

 

Gráfico 3 – O que te impede de frequentar a(s) sala(s) do Circuito Saladearte 

 

 

Gráfico 4 – Opinião em relação a localização 

Com a enquete aplicada percebe-se que cinema é um espaço cultural muito procurado 

pelas pessoas em Salvador, 53% afirmaram que este ano já foram mais de 10 vezes a cinemas. 



 17 

Contudo, quando questionados sobre a quantidade de vezes que freqüentaram a Saladearte 

este ano, esse número cai para 14%. Dentre outros motivos identificados, este dado pode ser 

reflexo da falta de informação, que é indicado por 13% das pessoas como justificativa de 

impedimento para freqüentar a sala. 

 

 

Gráfico 5 – Quantas vezes frequentou cinemas este ano 

 

 

Gráfico 6 – Quantas vezes freqüentou a Saladearte este ano 

 

A Saladearte, apesar de sua pouca idade, possui um nicho de freqüentadores assíduos. 

Ela ainda se encontra em fase de formação de público e reconhecimento enquanto espaço 

cultural de Salvador e, por isso, deve desenvolver um bom trabalho de comunicação, 

permitindo que seus serviços se tornem conhecidos e a informação seja acessível à todos.  
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No questionário foram incluídas perguntas para saber como as pessoas sabem da 

programação da Saladearte. As respostas mais citadas foram “outros sites” e “site da 

Saladearte”, cada um com aproximadamente 16%.  

 

 

Gráfico 7 – Como fica sabendo da programação da Saladearte 

 

Contudo, nota-se que o site é uma ferramenta que deve ser melhor utilizada. Pois, 42% 

afirmaram não conhecer o site da Saladearte. Um dado realmente relevante já que 62% 

disseram que utilizam a internet para saber de novidades / programação sobre cinema, sendo 

que 41% recorre aos sites sobre cinema e 21% ao site do próprio cinema que está interessado 

em assistir ao filme. 
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Gráfico 8 – Qual ferramenta da internet utiliza para saber das novidades / programação 

sobre cinema 

 

Outra ferramenta com grande potencial a ser utilizada é o twitter. Apenas 8% dos 

respondentes disseram que sabem da programação da Saladearte através dessa rede social. 

Esse número sobe para 12% quando se pergunta “Qual ferramenta da internet utiliza para 

saber novidades / programação sobre cinema?”. No entanto, é curioso observar que mesmo 

com essa demanda, apenas 33% dos respondentes afirmaram conhecer o twitter da Saladearte. 

Por isso conclui-se que há uma necessidade de aprimorar a forma de uso dessa rede. 

É importante observar que a utilização da internet não se estende a todo o público da 

Saladearte. Pois, ao cruzar as informações das pessoas que tem mais de 41 anos com as 

respostas da questão “Como fica sabendo da programação da Saladearte, pode-se notar que 

35% (opção mais citada) sabe da programação através de jornal, enquanto que as alternativas 
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referentes a internet totalizaram 32%. Sendo assim, faz-se necessário realizar investimentos 

em ações off-line para que a comunicação seja assimilada por todo o público. 

 

 

Gráfico 9 – Idade > 41 X Como fica sabendo da programação da Saladearte 

 

O gráfico abaixo reforça a questão da internet X idade. Nenhuma pessoa acima de 41 

anos afirma conhecer o twitter da Saladearte. 

 

Gráfico 10 – Idade X Conhece o twitter da Saladearte 
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A divulgação também foi questionada e as respostas colhidas na enquete nos 

mostraram que esse é um ponto crucial e que precisa ser mais bem trabalhado pela instituição. 

Afinal, 34% consideraram a divulgação regular e 32% ruim.  

 

 

Gráfico 11 – O que falta na Saladearte 

 

Para reafirmar os dados apresentados acima, trazemos os números referente a questão 

“O que falta na Saladearte”, em que “divulgação” foi o tema mais citado com 17% e também 

ressaltamos a ocorrência de 4% para “informação”. Algumas reclamações não estão 

diretamente relacionadas com a comunicação da empresa, porém, elas interferem na decisão 

de escolha do público e, por isso, precisam ser consideradas e se possível contornadas, são 

elas: acessibilidade, segurança, estacionamento, limpeza, variedade no café, dentre outras. 
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CONFECÇÃO DO PLANO 

Após levantamento das informações com a Saladearte e da análise do resultado da 

enquete, começamos a redigir o Plano de Comunicação. A confecção final do Plano foi uma 

parte mais interpretativa. Já tínhamos todas as informações que necessitávamos e a partir daí 

propusemos soluções e melhorias comunicacionais para o Circuito. Apesar de esse processo 

ter sido menos trabalhoso que a tabulação, ainda houve dificuldades em alguns momentos, 

como a elaboração das ações para a comunicação interna. Esse ponto é fundamental para o 

bom desempenho do plano, tendo em vista que, na entrevista realizada com os sócios, 

pudemos notar que eventualmente aparecem problemas devido a não disseminação de 

informações, que é executada basicamente por telefone para as salas. 

Os problemas com as ações de comunicação interna, por exemplo, se apresentaram na 

limitação que tínhamos devido à falta de suporte disponível nas salas. A Saladearte se localiza 

em seis espaços espalhados pela cidade, o escritório na Graça e os cinco locais de exibição: 

Vale do Canela, Corredor da Vitória, Pelourinho, Itaigara e Comércio. Com apenas um 

gerente responsável por todas as salas de exibição e poucos funcionários tempo integral nas 

salas sem um computador, por exemplo, tivemos certa dificuldade em encontrar soluções 

eficazes de fazer a informação circular. Sendo assim, decidimos então manter a comunicação 

via telefone, que atende a rapidez e urgência, e adicionar um mural interno em cada local que 

supre a necessidade de disseminar a informação para todos os funcionários. 

É importante ainda ressaltar a escolha do foco na internet, pois devido a declaração de 

Marcelo Sá, a instituição não possui muita verba para investir em comunicação. A intenção é 

focar no público potencial, sem esquecer-se do público cativo, buscando agradar a todos e ser 

o mais efetivo e econômico possível. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização do Plano de Comunicação para o Circuito Saladearte, apesar de todas as 

dificuldades encontradas ao longo do trabalho, foi de extrema importância para nosso 

crescimento pessoal e profissional. 

O trabalho permitiu que aplicássemos o conhecimento adquirido na faculdade, em 

disciplinas como Oficina de Produção Cultural, Oficina de Assessoria de Comunicação, 

Oficina de Gestão Cultural e Comunicação Estratégica, em uma instituição real, nos tornando 

capazes de definir necessidades, traçar estratégias e propor ações que significarão uma 

melhoria no posicionamento comunicacional desta, que será capaz de enxergar suas ações de 

forma muito mais ampla e alinhada com os objetivos da empresa. 

A experiência adquirida na Produtora Júnior – Empresa Júnior da Faculdade de 

Comunicação – também facilitou o processo de elaboração do plano. Afinal, lidamos, na 

prática, com questões administrativas, bem como com as áreas de Produção Cultural, Criação 

Gráfica e Assessoria de Comunicação. Outro facilitador foi os estágios que realizamos ao 

longo da graduação, na Secretária de Cultura, na gerência de Comunicação da Bahiagás, no 

núcleo de mídias sociais da campanha eleitoral e da Enigma Web Solutions. Todas as 

experiências anteriores possibilitaram contato de formas diferenciadas com as práticas 

comunicacionais e, consequentemente, uma maior segurança para lidar com os problemas 

enfrentados ao longo deste trabalho. 

Além das conversas com membros da diretoria do Circuito Saladearte e das nossas 

próprias impressões, a escolha por realizar a enquete, foi também muito importante no 

desenvolvimento do nosso produto. Pois nos forneceu material para análise e foi capaz de 

ampliar nossa visão sobre a forma como a mensagem que a instituição pretende passar é de 

fato recebida pelo público.  
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O trabalho, portanto, além de envolver nossos interesses profissionais ao proporcionar 

a chance de realizar um Plano de Comunicação, caminho que pretendemos seguir 

futuramente, trouxe a oportunidade de unir aos interesses pessoais, pois pudemos trabalhar 

com um aparelho cultural que julgamos interessante e importante para a cidade de Salvador.   

Esperamos por fim, que o trabalho realizado possa ajudar a administração do Circuito 

Saladearte no melhor desenvolvimento das atividades de comunicação e nortear os próximos 

planejamentos que vierem a desenvolver, gerando assim uma melhor satisfação por parte do 

público e o conseqüente retorno financeiro, possibilitando novas formas de crescimento do 

negócio. 
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ANEXO A – Roteiro para entrevista 

 

ROTEIRO 

 

Histórico 

 

Estrutura organizacional 

 6 sócios: quem são / responsáveis por que área 

 Funcionários: quantos? quais funções? Limpeza, técnico de projeção, pessoal de 

bilheteria, recepção... 

  

Estrutura física 

1. Escritório 

 Localização 

 Qual o funcionamento 

2. Salas de exibição 

 Quantas? Quais são? 

 Capacidade 

 Financiamento (sala própria, licitada, parceria, aluguel...) 

 Quais outros serviços são oferecidos: café, galeria, estacionamento... 

 Especificidades técnicas e estruturais da sala (formato 35mm, formato digital) 

 Política de preços (bilheteria sustenta a manutenção da sala e a divulgação da 

programação) 

 Programação 

 Público: já foi feita alguma pesquisa? 

 

Planejamento Estratégico 



 Existe? Se sim, qual o prazo? 

 Eventos são planejados? São “fixos”? 

Estrutura de Comunicação 

 Existe uma estrutura de comunicação? 

 Se sim, ela é formada por quantos profissionais (jornalistas, relações públicas, 

publicitários, produtor cultural, designer gráfico, pessoal de apoio etc)? 

 Quais os tipos de serviços prestados de comunicação (planejamento estratégico, 

imprensa, relações públicas, publicidade, clippagem de impressos e eletrônicos, 

redação e edição de jornal/house organ, newsletter etc)? 

 Quais ferramentas utilizam (e-mail, site, blog, orkut, twitter, outdoor...)? 

 Rotina (procedimentos adotados diariamente, semanalmente, mensalmente, 

freqüentemente) – O dia-a-dia da estrutura. 

 Divisão de atribuições e serviços (quem é responsável pelo que)? 

 Todos os serviços de comunicação são prestados (relações públicas, publicidade 

e propaganda, assessoria de imprensa, produtor cultural, marketing, etc.)? 

 Terceiriza algum serviço? 

  Imagem institucional: 

 O trabalho é desenvolvido através de planejamento de comunicação? Se sim, 

que estratégias são desenvolvidas para atingir o conceito da comunicação? 

 Qual é o objetivo da comunicação? 

 Qual o conceito de comunicação? 

 Elabora plano de ação para a divulgação de produtos específicos etc? 

 Realiza algum tipo de estratégia de marketing para aproximação com a 

sociedade / comunidade? 

 Trabalha com plano de administração de crise? 

 

 

 

 



 

ANEXO B – Transcrição da entrevista com sócios 

 

Histórico: 

O Circuito Saladearte surgiu no ano de 2000 e teve como objetivo atender a uma 

demanda que existia na cidade de Salvador. A primeira sala criada foi a do Clube 

Baiano de Tênis. É importante ressaltar que o projeto tinha antes de qualquer coisa, um 

cunho cultural. Não foi feita nenhuma pesquisa para analisar a demanda de tal produto 

no mercado soteropolitano. Contudo, os sócios acreditavam na aceitação e lucratividade 

do negócio. O resultado foi positivo, o que justifica o surgimento de novas salas em 

locais diferentes da cidade. A segunda sala aberta foi a do Cine XIV no Pelourinho. Não 

demora muito e surge a sala do Cinema no Museu Geológico da Bahia, enquanto que a 

sala do Baiano fecha. Ainda assim, surgem as salas da Associação Cultural Caballeros 

de Santiago e do Museu de Arte Moderna – MAM. Posteriormente são criadas as salas 

da Aliança Francesa e da UFBA. A sala da Associação Cultural Caballeros de Santiago 

e a da Aliança Francesa são fechadas. Recentemente foram abertas duas novas salas no 

Shopping Paseo, as salas Vivo. Com exceção das salas Vivo, nenhuma das salas foi 

construída para ser cinema, todas foram adaptadas.  

 

Estrutura organizacional: 

A Sala de Arte é coordenada por seis sócios. Cada um de nós é responsável por 

um setor. Eu sou responsável pelo Financeiro, Ana Ferreira cuida dos Recursos 

Humanos, a Comunicação e Programação fica sob a responsabilidade de Marcelo Sá, a 

Supervisão das salas com Sebastião Britto, Manutenção de equipamentos com Ludmila 

Cavalcante e a parte Comercial e Relações Institucionais está com André Trajano. 

A administração do Grupo está sediada aqui no escritório. No total, temos uma 

equipe composta por 39 funcionários: seis sócios, um estagiário e 32 funcionários, que 

compõem a equipe exercendo as atividades de secretaria, pessoal de bilheteria, limpeza, 

técnico de projeção, marketing, financeiro, recepcionista e boy. Esse é o quadro fixo da 

empresa, porém para o desenvolvimento de atividades específicas contratamos empresas 

terceirizadas. Atualmente existem duas empresas terceirizadas. A Multi Planejamento 



Cultural é responsável pelo planejamento e execução dos projetos culturais e eventos 

desenvolvidos, e a Gorila Comunicação Web, responsável pela atualização do site. 

 

O Circuito é formado por seis salas. A do Cine XIV no Pelourinho tem 100 

lugares, a do Museu Geológico tem 125 lugares, a do Museu de Arte Moderna – MAM, 

que no momento se encontra em reforma, com capacidade para 114 espectadores, a da 

UFBA com 104 lugares e as da Vivo, que tem capacidade para 60 pessoas e a outra para 

115.  

 

Estrutura física: 

A propriedade das salas não pertence a empresa. Trabalhamos com parcerias 

com as instituições nas quais as salas estão sediadas. A Sala de Arte do MAM, por 

exemplo, tem parceria com o Museu de Arte Moderna, o cinema da UFBA conta com a 

colaboração da Universidade Federal da Bahia para abrigar uma das salas no seu 

campus do Canela, o Cine XIV pertence ao governo e o Cinema do Museu pertence à 

Secretaria de Indústria e Comércio. Nesses casos, arcamos com despesas de manutenção 

do espaço. Já as salas do Shopping Paseo são alugadas e a parceria é com a empresa 

Vivo que se responsabiliza pelo pagamento do aluguel. Nossa sorte é que a bilheteria 

sustenta a manutenção das salas. Com exceção do Cine XIV, que é mantida graças ao 

patrocínio do Banco do Nordeste. Entre as salas, a Vivo é a que mais gera receita, 

alcança praticamente 60% da receita do Circuito. 

 

Política de preços: 

Adotamos uma tabela de preço de ingressos diferente entre as salas. No geral; o 

preço é baseado no mercado. Contudo, também levamos em consideração a localização 

da sala e perfil dos freqüentadores. A sala do Cine XIV no Pelourinho, por exemplo, 

apresenta os valores mais baixos, devido ao perfil dos freqüentadores, formando 

basicamente pelos moradores locais. As parcerias que mantemos com outras instituições 

também interferem no preço do ingresso. No Cine XIV, o preço do ingresso é o mesmo 

durante toda semana. A diferença no valor é apenas para os filmes nacionais (R$ 2,00) e 

os internacionais (R$ 5,00). Claro que esse valor só é possível devido ao patrocínio que 

recebemos do Banco do Nordeste. Outro exemplo é o Cinema da UFBA onde cobramos 



um preço diferenciado para alunos, professores e funcionários. Eles pagam R$ 2,00 na 

primeira sessão e R$ 4,00 nas demais. Já no Cine Vivo, os clientes Vivos têm 50% de 

desconto na compra dos ingressos.  

Nós também temos uma preocupação com a formação de platéia no cinema e na 

cultura de modo geral. Pensando nisso, criamos o Cine ao Meio-Dia. A proposta é 

exibir gratuitamente filmes nacionais ao meio-dia. Essa promoção é válida apenas no 

Cinema da UFBA, de segunda a sábado. Essas estratégias além de promover a cultura 

ainda proporcionam a conquista e fidelização de público.  

 

Programação: 

A programação desempenha um importante papel para o Circuito. Afinal, os 

freqüentadores da Saladearte procuram filmes não explorados pelo circuito comercial. A 

escolha da programação, que é nosso grande diferencial, é desenvolvida de maneira bem 

criteriosa. Por isso, existem três pessoas responsáveis por monitorar as ofertas do 

mercado, André Trajano, Marcelo Sá e Maíra Araújo. Eles selecionam possíveis filmes 

para entrar na programação, mas a definição dos filmes é feita em reunião semanal com 

todos os sócios. 

Os filmes não são alugados e nem comprados. Nós dividimos a bilheteria com os 

distribuidores. A forma de negociação é porcentagem da bilheteria. Normalmente, na 

primeira semana lucramos de 50 a 40% do arrecadado com a bilheteria. Nas semanas 

posteriores o percentual do faturamento destinado à Sala aumenta. Essa porcentagem 

varia a depender do investimento que a distribuidora fez na divulgação do filme. Quanto 

maior o investimento em divulgação, maior será a porcentagem cobrada nas salas de 

exibição. O tempo de exibição dos filmes nas salas é de acordo com a aceitação do 

público podendo ficar uma semana ou mais tempo. 

A distribuição dos filmes pelas salas se dá de forma estratégica e não aleatória. 

A grade de programação conta com uma média de doze filmes distribuídos entre as seis 

salas. Um filme que tem expectativa de maior público é colocado numa sala considerada 

de melhor acesso e de tamanho maior. E ainda pode acontecer do mesmo filme está 

passando em mais de uma sala. 

 

 



 

Público: 

Nós nunca realizamos pesquisa de público. As informações disponíveis sobre o 

perfil do público aconteceram por meio de estudantes que nos procuraram para a 

realização de trabalho de faculdade. Inclusive, o cinema do MAM foi criado graças a 

contribuição de um desses trabalhos. Sabemos que temos um público que é mais 

exigente e que é atraído principalmente pela programação. 

Nós costumamos freqüentar o ambiente para ver de perto a reação dos 

freqüentadores. Percebemos que nosso público costuma usufruir bastante dos cafés.  

 

Planejamento: 

Nossas decisões acontecem em conjunto numa reunião semanal com a presença 

de todos os sócios. Nessas reuniões definimos assuntos do cotidiano, as atividades da 

semana seguinte, discutimos a programação, como também assuntos relevantes e não 

previstos. O e-mail também é uma maneira que nós, os sócios, costumamos usar como 

forma de comunicação. Quando há necessidade, marcamos reunião extra.  

A gente não realiza Planejamento Estratégico. Esse é o primeiro ano que 

pensamos em implantar um planejamento, porém ainda estamos desenvolvendo 

pesquisas no intuito de encontrar o melhor modelo para gerir nosso negócio. De certa 

forma, o planejamento anual é feito no final do ano,  numa reunião com todos os sócios. 

Nesse momento apresentamos os dados do ano vigente e pensamos em algumas ações e 

projetos para o ano posterior.  

Apesar de alguns projetos e eventos serem pensados nessa reunião de final de 

ano, essas idéias não são fixas. Elas podem nem vir a ser realizadas ou sofrer algumas 

adaptações. Sugestões e propostas de novos projetos e eventos também surgem no 

decorrer do ano. Inclusive costumamos realizar projetos em parceria com empresas e 

instituições. Nesse ano de 2010, já tivemos parceria com Vivo, FTC, Banco do 

Nordeste, Shopping Paralela, Shopping Iguatemi e Jorge Amado. Também realizamos 

projetos próprios e usamos os mecanismos de incentivo à cultura estadual e federal.  



Existem eventos que ocorrem no espaço da Sala de Arte que não pertencem a 

empresa. Eles acontecem pela venda de pauta que é uma das formas que encontramos 

para aumentar a receita. 

Estrutura de comunicação: 

Não possuímos um número de pessoas suficiente para realizar as atividades 

dessa área. A principal ferramenta de comunicação é o site. Nele encontram-se assuntos 

específicos de cada sala de exibição, preços, programação, informações sobre 

estacionamentos e promoções. Também pode-se encontrar nosso contato e a marca da 

empresa e dos parceiros. O twitter é uma nova ferramenta de comunicação que começou 

a ser utilizada esse ano. Através do twitter divulgamos o site, os filmes em lançamento e 

os projetos programados para acontecer na Sala de Arte. Outra forma de manter o 

contato com o público é através do envio de e-mail para o mailing com a programação 

da semana e informações de projetos e eventos. A programação também é divulgada 

através de 4000 impressos em 20 pontos da cidade, restaurantes, cafés, escolas, cursos, 

dentre outros. No momento, pensamos em criar um fanzine, que conte as novidades do 

Circuito, para ser divulgado por e-mail e também a criação de blogs para os eventos. 

Não realizamos grandes investimentos em publicidade e ações promocionais. 

Aproveitamos bastante da mídia espontânea. Também não temos um responsável pela 

assessoria de imprensa. A contratação desse serviço é feita por projeto. 

A programação também é divulgada na agenda cultural, em diversos blogs da 

internet e diariamente nos jornais, junto as demais exibições da cidade. Contudo, os 

projetos são divulgados na mídia impressa e em alguns casos em mídias pagas, outdoor, 

anúncios, spot, VT, dentre outros. Inclusive, por falta de apoio, em 2010  não 

realizamos o Festival de Cinema de Arte, que costuma acontecer todo ano. 

A Comunicação Interna é realizada principalmente por e-mail. Como se trata de 

um equipe relativamente pequena, o contato telefônico e os grupos de discussão de e-

mail costumam solucionar o problema. Porém, ainda assim existem alguns casos de 

problemas de comunicação com os funcionários, principalmente os que ficam sediados 

nos locais de exibição. Já tivemos problema com o preço do ingresso. Decidimos fazer 

uma promoção e diminuir o valor do ingresso no Cine XIV. Por algum erro de 

comunicação, a informação não chegou para os funcionários da bilheteria, que foram 

surpreendidos com a afirmação do público de que o preço do ingresso havia diminuído.  



 

 

 

ANEXO D – Enquete on-line 

 

Pesquisa de Público: Saladearte 

Pesquisa de público voltada para a realização do trabalho de conclusão de curso de 

Comunicação com habilitação em Produção e Cultura em 2010.2 com o objetivo de 

identificar e analisar o perfil do público de cinema em Salvador e seu conhecimento 

sobre a Saladearte. 

 
* Required 

 

Bairro: *  

 

Idade: *  

 

Profissão: *  

 

Gênero: * 

 Masculino 

 Feminino 

 

Escolaridade: 

  
incompleto andamento concluído 

 

Fundamental 
     

Médio 
     

Superior 
     

Pós 
     

 

Renda individual média 

 sem renda 

 até 1 salário mínimo 

 mais de 2 salários mínimos 



 mais de 3 a 5 salários mínimos 

 mais de 5 a 7 salários mínimos 

 mais de 7 a 10 salários mínimos 

 mais de 10 salários mínimos 

 

Quais os cinemas em Salvador que você mais frequenta? * 

 
 

Este ano quantas vezes você frequentou cinemas? * 

 Nenhuma 

 1-3 vezes 

 4-6 vezes 

 7-10 vezes 

 mais de 10 

 

Quais cinemas do circuito Saladearte você já frequentou? Você pode marcar mais de 

uma alternativa. 

 Museu 

 MAM 

 UFBA 

 Vivo 

 XIV 

 Nenhum 

 

Este ano quantas vezes você frequentou a Saladearte? * 

 1-3 vezes 

 4-6 vezes 

 7-10 vezes 



 mais de 10 

 nenhuma 

 

O que te impede de freqüentar a(s) Sala(s) do circuito Saladearte? * Você pode marcar 

mais de uma alternativa. 

 preço do ingresso 

 programação 

 localização 

 falta de tempo 

 horário de funcionamento 

 falta de informação 

 falta de interesse 

 nada 

 Other:  

 

Qual a sua opinião em relação a Saladearte no que se refere a: * 

  

muito 

boa 
boa regular ruim 

Nenhuma 

das 

respostas 
 

Programação: 
       

Infraestrutura: 
       

Localização: 
       

Divulgação: 
       

 

Qual a sua opinião em relação ao preço do ingresso da Saladearte? * 

 Barato 

 Acessível 

 Caro 

 Não se aplica 

 

Você conhece o site da Saladearte? * 

 Sim 



 Não 

 

Você conhece o Twitter da Saladearte? * 

 Sim 

 Não 

 

Como fica sabendo da programação da Saladearte? * Você pode marcar mais de uma 

alternativa. 

 Não fico sabendo 

 Rádio 

 TV 

 Jornal 

 Boca a boca 

 Site do Saladearte 

 Outros sites 

 Mala direta (e-mail ou impressa) 

 Twitter 

 Cartaz / panfleto 

 Agendas culturais 

 Other:  

 

Qual ferramenta da internet mais utiliza para saber novidades/programação sobre 

cinema? * Você pode marcar mais de uma alternativa. 

 Orkut 

 Twitter 

 Facebook 

 Site do Cinema 

 Sites sobre cinema (Cineinsite, por exemplo) 

 Fóruns 

 Blogs sobre cinema 

 Blogs sobre cultura (em geral) 

 Perfis no Twitter (especializados em cinema) 



 Perfis de pessoas no Twitter 

 Other:  

 

 

Você costuma fazer uso de outras atividades/espaços da Saladearte? * 

 Não frequento a Saladearte 

 Sim 

 Não 

 

Se você costuma fazer uso de outras atividades/espaços da Saladearte, especifique-os. 

 
 

O que falta na Saladearte? 

 
 

 

Submit
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ANEXO C – Enquete presencial 

 

 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA / UFBA – FACULDADE DE COMUNICAÇÃO/ FACOM 
 

 

 
1. Bairro 
 
__________________________________________________ 
 
2. Idade 
 
__________________________________________________ 
 
3. Profissão 
 
__________________________________________________ 
 
 
4. Gênero 
 
 
(  1  ) Masculino        (  2  ) Feminino 
 
 
5. Escolaridade:  
 
a. Fundamental: ( 1 ) incompleto ( 2 ) andamento   ( 3 ) concluído 
b. Médio: ( 4 ) incompleto ( 5 ) andamento   ( 6 ) concluído 
c. Superior: ( 7 ) incompleto ( 8 ) andamento   ( 9 ) concluído 
d. Pós:  ( 10 ) incompleto ( 11 ) andamento   ( 12 ) concluído 
    
 
 
6. Renda individual média: 
 
( 1 ) sem renda     ( 2 ) até 1 SM   ( 3 ) mais de 2 a 3 SM                        
( 4 ) mais de 3 a 5 SM   ( 5 ) mais de 5 a 7 SM  ( 6 ) mais de 7 a 
10 SM    ( 7 ) mais de 10 SM       
 
 
 
7. Quais os cinemas em Salvador que você mais frequenta?  
 
____________________________________________________ 
 
 
8. Este ano quantas vezes você frequentou cinemas ? 
 
( 1 ) Nenhuma  ( 2 )1-3 vezes  ( 3 ) 4-6 vezes     ( 4 ) 7-10 vezes ( 
5 ) mais de 10  
 
 
9. Quais cinemas do circuito Saladearte você já frequentou?  
 
(  1  ) Museu         (  2  ) MAM          (  3  ) UFBA         (  4  ) Vivo      
(  5  )  XIV         (6)  Nenhuma    
 
 
10. Este ano quantas vezes você frequentou a 
Saladearte? 
 
( 1 ) Nenhuma    ( 2 )1-3 vezes    ( 3 ) 4-6 vezes     ( 4 ) 7-10 vezes 
( 5 ) mais de 10  
 
 
11. O que te impede de freqüentar a(s) Sala(s) do circuito 
Saladearte? 
 
( 1 ) preço do ingresso       ( 2 ) programação        ( 3 ) localização 
( 4 ) falta de tempo       ( 5 ) horário de funcionamento       ( 6 ) falta 
de informação        ( 7 ) falta de interesse      ( 8 ) nada                   
(  9  )  outro   _________________________________________ 
 
 

 
 
 
12. Qual a sua opinião em relação a Saladearte no que se 
refere a: 
 
a. Programação:( 1 )MB ( 2 ) boa   ( 3 ) regular  ( 4 ) ruim ( 99 ) NR    
b. Infraestrutura:( 1 )MB ( 2 ) boa ( 3 ) regular ( 4 ) ruim   ( 99 ) NR  
c. Localização:  ( 1 ) MB ( 2 ) boa ( 3 ) regular ( 4 ) ruim   ( 99 ) NR 
d. Divulgação:  ( 1 ) MB ( 2 ) boa ( 3 ) regular ( 4 ) ruim   ( 99 ) NR 
e. Preço do ingresso:( 1 ) caro ( 2 ) acessível ( 3 ) barato ( 88 ) NA  
 
 
13. Você conhece o site da Saladearte 
 
(  1  ) Sim           (  2  ) Não 
 
 
14. Você conhece o twitter da Saladearte 
 
(  1  ) Sim           (  2  ) Não 
 
 
15.   Como fica sabendo da programação da Saladearte? (MR) 
 
 ( 1 ) não fico sabendo        (  2  ) rádio        ( 3 ) TV        ( 4 ) jornal 
( 5 ) boca a boca        ( 6  ) site da Saladearte        ( 7 ) outros sites      
( 8 )  mala direta (e-mail ou impressa)        ( 9 )  twitter                    
(  10  )cartaz/panfleto        ( 11 ) agendas culturais    
( 12 ) outro___________________________________________ 
 
 
16. Qual ferramenta da internet mais utiliza para saber das 
novidades / programação sobre cinema? 
 
(  1  )  orkut       (  2  )  twitter      (  3  ) facebook       (  4  ) site do 
cinema       (  5  ) sites sobre cinema (cineinsite, por exemplo)        
(  6  )  fóruns      (  7  ) blog sobre cinema       (  8  )  blog sobre 
cultura (em geral)     (  9  )  perfis no twitter (especializados em 
cinema)     ( 10 ) perfis de pessoas no twitter      (  11  ) outro  
 
____________________________________________________ 
 
 
17.   Você costuma fazer uso de outras atividades/espaços da 
Saladearte? 
  
( 1 ) sim  ( 2 ) não  
 
 
18. Se costuma fazer uso de outras atividades/espaços da 
Saladearte, especifique-os 
 
___________________________________________________ 
 
 
 
19.    O que falta na Saladearte? 
 
_____________________________________________________ 
 
_____________________________________________________ 
 
_____________________________________________________ 



ANEXO E – Gráficos enquete 

 

 

 

Gráfico 1 – Idade 

 

 

Gráfico 2 – Idade – formulário presencial 

 



 

Gráfico 3 – O que te impede de frequentar a(s) sala(s) do Circuito Saladearte 

* Outro: segurança, conforto na sala, internet, não estar na cidade, promoção, salas 

menores, com pior acústica e variedade de filmes. 

 

 

Gráfico 4 – Opinião em relação a localização 

 



 

Gráfico 5 – Quantas vezes frequentou cinemas este ano 

 

 

Gráfico 6 – Quantas vezes freqüentou a Saladearte este ano 

 

 

Gráfico 7 – Como fica sabendo da programação da Saladearte 



 

Gráfico 8 – Qual ferramenta da internet utiliza para saber das novidades / programação 

sobre cinema 

 

Gráfico 9 – Idade > 41 X Como fica sabendo da programação da Saladearte 



 

Gráfico 10 – Idade X Conhece o twitter da Saladearte 

 

 

Gráfico 11 – O que falta na Saladearte 

 



 

Gráfico 12 – Bairro 

*Outros: Valéria, Uruguai, Tatuape, Sussuarana, Sete de Abril, São Rafael, São 

Cristovão, Santa Cruz, Ribeira, Praia Grande, Pau da Lima, Patamares, Nazaré, 

Massaranduba, Lobato, Liberdade, Lapinha, Jardim Cruzeiro, Itinga, Garibaldi, Fazenda 

Coutos, Cidadela, Candeal, Campo Grande, Cajazeiras, Bonfim, Bela Vista, Beirú, e 

Salvador 

 

 

Gráfico 13 – Gênero 

 



 

Gráfico 14 – Escolaridade 

 

 

Gráfico 15 – Renda Individual Média 

 



 

Gráfico 16 – Quais os cinemas em Salvador você mais freqüenta 

 

 

Gráfico 17 – Quais cinemas do Circuito Saladearte já freqüentou 

 



 

Gráfico 18 – Opinião em relação a programação 

 

 

Gráfico 19 – Opinião em relação a infraestrutura 

 

 

Gráfico 20 – Opinião em relação a divulgação 

 



 

Gráfico 21 – Opinião em relação ao preço do ingresso 

 

 

Gráfico 22 – Conhece o site da Saladearte 

 

 

Gráfico 23 – Conhece o twitter da Saladearte 

 



 

Gráfico 24 – Costuma fazer uso de outras atividades / espaços da Saladearte 

 

 

 

Gráfico 25 – Costuma fazer uso de qual atividade / espaço da Saladearte 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO F – Print Screen Newsletter Saladearte 

 

 

 



 

ANEXO G – Print Screen Site da Saladearte 

 



ANEXO H – Print Screen Fanzine Virtual 

 

 



ANEXO I – Print Screen Twitter 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO J - Print Screen Cineinsite 

 

 


